As doenças do Tapeinóquilos (Tapeinochilos ananassae) no Estado do Ceará. by FREIRE, F. das C. O. & SILVA, E. S. da
ISSN 1679-6535
Dezembro, 2009
Fortaleza, CE
149
1Engenheiro Agrônomo, Ph. D. em Fitopatologia, pesquisador da Embrapa Agroindústria Tropical, Rua Dra. Sara Mesquita, 2270, Pici, CEP 60511-110, 
Fortaleza, CE, freire@cnpat.embrapa.br.
2Engenheiro Agrônomo, Mestrando do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal do Ceará (UFC).
Fo
to
: 
Fr
an
ci
sc
o 
da
s 
C
ha
ga
s 
O
liv
ei
ra
 F
re
ire As Doenças do Tapeinóquilos 
(Tapeinochilos ananassae) 
no Estado do Ceará
Francisco das Chagas Oliveira Freire1
Elízio Sampaio da Silva2
Planta originária da parte leste da Indonésia e do 
norte da Austrália, o tapeinóquilos (Tapeinochilos 
ananassae (Hassk.) Schumann) é um dos sete 
gêneros da família Costaceae. Ornamental tipica-
mente tropical, o tapeinóquilos se caracteriza pela 
produção de brácteas vermelho-brilhantes, cerosas, 
com pequenas flores amarelas, as quais lembram a 
folhagem de um abacaxizeiro (GINGERSRUS PLANT 
DATABASE, 2007). Cresce bem nas regiões serra-
nas do Ceará, especialmente em áreas do Maciço 
do Baturité. T. ananasse é a espécie mais conhecida 
e cultivada do gênero, sendo muito utilizada para a 
comercialização das inflorescências e das hastes e 
para a composição de arranjos florais. A planta não 
tolera baixas temperaturas, sendo indicada para 
regiões tropicais e subtropicais. Forma touceiras que 
evitam o ressecamento provocado pelo vento, criando um 
ambiente favorável, com umidade suficiente ao seu 
desenvolvimento. Nas condições locais, a planta 
começa a produzir inflorescências comerciais seis 
meses após o plantio.
Em visitas a plantios localizados no Município de 
Mulungu, algumas plantas foram encontradas 
exibindo quadro sintomatológico característico de 
infecções por fitopatógenos. Este trabalho objetiva 
descrever as alterações observadas, decorrentes da 
presença de fitopatógenos, bem como apresentar 
medidas para seu controle.
Antracnose
É o principal problema fitopatológico do tapeinóquilos 
no Estado do Ceará, pois pode causar a depreciação 
comercial das inflorescências. A infecção é particu-
larmente severa no período de maior pluviosidade, o 
qual se estende de janeiro a junho. Os sintomas ini-
ciais caracterizam-se por pequenas manchas escuras 
nas extremidades das brácteas. As lesões escurecem 
rapidamente, causando a morte de toda a bráctea 
(Figura 1). A doença, causada pelo fungo Colleto-
trichum gloeosporioides (Penz.) Penz. & Sacc., tem 
sido eficientemente controlada de modo preventivo 
com o oxicloreto de cobre (3 g do produto comer-
cial/litro de água), e curativamente com a mistura 
comercial clorotalonil + tiofanato metílico ou com 
carbendazim (1 mL do produto comercial/litro de 
água). Em períodos de maior pluviosidade, as pulve-
rizações devem ser realizadas semanalmente.
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Figura 1. Lesões necróticas em brácteas de tapeinóquilos, 
causadas por C. gloeosporioides.
Faixa Clorótica 
Doença até então inédita no Estado do Ceará, essa 
virose se manifesta na forma de faixas escuras 
alternadas com faixas mais claras sobre as folhas, 
facilmente visíveis em comparação com folhas com-
pletamente sadias (Figura 2). As plantas infectadas 
exibem menor crescimento, além de redução nos 
tamanhos das folhas e inflorescências. 
Figura 2. Folha de tapeinóquilos exibindo faixas cloróticas 
típicas da infecção por Rhabdovirus.
No Estado do Pernambuco, sintomas de necrose 
terminal nos ramos ocorrem com frequência 
(LINS e COELHO, 2004). O agente etiológico é um 
Rhabdovirus, com partículas baciliformes me-
dindo de 70 nm a 300 nm (COELHO e KITAJIMA, 
2002). Como os vírus desse grupo são normalmente 
transmitidos por insetos hemípteros, a possibilidade 
do envolvimento de algum inseto na disseminação 
do patógeno não deve ser descartada. 
Até o momento, as medidas de controle adotadas 
envolvem a eliminação das plantas infectadas e o 
plantio de mudas reconhecidamente sadias.  
Podridão Basal
Algumas plantas adultas de tapeinóquilos foram 
observadas apresentando tombamento e murcha e 
lesões úmidas na base dos caules, seguida de 
podridão (Figura 3). A partir de tecidos internos das 
raízes e da zona de transição entre tecidos sadios e 
infectados do caule, foi isolado o fungo Fusarium sp.  
Testes de patogenicidade para comprovar a etiolo-
gia da doença não foram ainda conduzidos. 
O problema tem sido mantido sob controle por meio 
da eliminação das plantas afetadas e da melhor 
drenagem do solo.
Figura 3. Podridão basal em plantas de tapeinóquilos, 
supostamente causada pelo fungo Fusarium sp.  
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